Ficha Técnicas e Sinopse Troféu Humberto Mauro


FILME: "COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS"

FICHA TÉCNICA

Diretor, Argumento e Roteiro: NELSON PEREIRA DOS SANTOS

 Fotografia: DIB LUFT 

Cenografia: RÉGIS MONTEIRO 

Edição: CARLOS ALBERTO CAMUYRANO 

Figurino: MARA CHAVES 

Música: ZÉ RODRIX 

Som: NELSON RIBEIRO 

Assistente de Produção: PEDRO AURÉLIO GENTIL 

Assistente de Direção:LUÍS CARLOS LACERDA DE FREITAS 

Auxiliar de Câmera: RONALDO NUNES 

Maquiagem: JANIRA SANTIAGO

                     JOSÉ SOARES

                     REN BOECHAT

                     NILDE GOEBEL

                     HELIO FERNANDO

                    ANA CORREIA DA SILVA 

Pesquisa Etnográfica: LUIS CARLOS RIPPER 

Diálogos em Tupi: HUMBERTO MAURO 

Produtores: NELSON PEREIRA DOS SANTOS

                   LUIZ CARLOS BARRETO

                   CONDOR FILMES 

Produção: BRASIL 1971 

Duração: 91minutos 

Distribuição em Vídeo: RIO FILME

                                       SAGRES VÍDEO 

ELENCO

EDUARDO IMBASSAHY
MANFREDO COLASANTI

JOSÉ KLEBER

GABRIEL ARCANJO

LUÍS CARLOS LACERDA

JANIRA SANTIAGO

ANA MARIA MIRANDA

JOÃO AMARO BATISTA

JOSÉ SOARES

MARIA DE SOUZA LIMA

ANA MARIA MAGALHÃES 

SINOPSE

Um aventureiro da França se torna prisioneiro dos Tupinambás, mas consegue escapar da morte devido aos seus bons conhecimentos em artilharia. De acordo com o ritual da tribo, é necessário devorar o inimigo para adquirir seu conhecimento em utilizar pólvora e canhões. Enquanto espera ser morto,  o aventureiro aprende os hábitos dos Tupinambás e se une a uma índia. Por meio dela fica sabendo de um tesouro enterrado e decide fugir em busca da riqueza. A índia decide não segui-lo e após a batalha com a tribo inimiga, o chefe Cunhambebe marca a data da execução: o ritual antropofágico será parte da festa de vitória.

FILME: “MEMÓRIAS DO CÁRCERE”

FICHA TÉCNICA

País: BRASIL

Ano de Produção: 1984    

Diretor: NELSON PEREIRA DOS SANTOS  

Fotografia: JOSÉ MEDEIROS

                  ANTÔNIO LUIZ SOARES    

Trilha Sonora: JOSUÉ GOTTSCHALK  

Produção: MARIA DA SALETE

                 RAIMUNDO HIGINO

                 JOSÉ OLISIO  

Roteiro: NELSON PEREIRA DOS SANTOS

             GRACILIANO RAMOS    

Distribuidora: RIOFILMES  

Duração: 185 min

Gênero: DRAMA

Cor: COR
ELENCO 

CARLOS VEREZA 

GLÓRIA PIRES 

JOSÉ DUMONT 

WILSON GRAY 

JOFRE SOARES 

FÁBIO BARRETO 

NILDO PARENTE 

LIGIA DINIZ 

MARCUS VINICIUS    

SINOPSE

A vida de Graciliano Ramos que, em 1936, ocupou o cargo público de diretor de instrução do Estado de Alagoas e na fase do Estado Novo (1937-1945) foi preso por causa das suas convicções políticas. O filme expõe um período desagradável na história do Brasil dentro de uma perspectiva pessoal. A criação da Aliança Nacional, em 1935, iniciou suas atividades como um vigoroso movimento de massas, no qual conviviam comunistas, socialistas, católicos, positivistas e democratas de vários partidos, atraídos pela frente ampla antifascista. "Memórias do Cárcere" é um grande clássico do cinema brasileiro.

FILME: CINCO DIAS, CINCO NOITES
FICHA TÉCNICA

Direção: JOSÉ FONSECA E COSTA
Argumento e Diálogos: JOSÉ FONSECA E COSTA

                                      JENNIFER FIELD
Adaptação do Romance de MANUEL TIAGO( Álvaro Cunhal)
Música: ANTÔNIO PINHO VARGAS
Montagem: JACQUES WITTA 
Imagem: AFONSO BEATO
Som: FHILIPPE MOREL

         GÉRARD ROUSSEAU
Direção de arte: VIRGÍNIA LEITÃO 
Figurino: MARIA GONZAGA
Produtor Associado: HENRIQUE ESPÍRITO SANTO
Produtor: PAULO BRANCO
Produção: MADRAGOA FILMES 

Em associação com: RTP 

                                 GEMINI FILMS
Com Apoio: IPACA
ELENCO
VITOR NORTE - Lambança
PAULO PIRES - André
ANA PADRÃO - Zulmira
CANTO E CASTRO - O Velho
TERESA ROBY - Júlia
MIGUEL GUILHERME -  Acácio
JOSÉ EDUARDO
CUCHA CARVALHEIRO
RITA DURÃO
LAURA SOVERAL
JOAQUIM NICOLOU
DIANA TAVARES
SINDE FILIPE
 

SINOPSE
Portugal, finais dos anos 40. 
André, 19 anos, vê-se forçado a abandonar o país depois de fugir da prisão. No Porto, uns amigos arranjam-lhe um passador (Lambaça), contrabandista dado ao vinho e brigão, que conhece bem a fronteira de Trás-os-Montes. A sua antipatia e desconfiança mútua nascem logo no primeiro encontro. 
Mas, ao longo de cinco dias e cinco noites, atravessando montes e vales, escondem-se da guarda e da polícia política, e com a ajuda de muitos conhecidos de Lambaça (entre os quais a bela Zulmira), os dois homens vão ter tempo para se conhecer melhor um ao outro. E dessa antipatia e desconfiança iniciais, do encontro desses dois mundos que de outra forma nunca se cruzariam, irá talvez ficar, quando finalmente se despedem, uma amizade e admiração que nenhum deles se esquecerá.
FILME: “ O FASCÍNIO”

FICHA TÉCNICA
Título Original: O FASCÍNIO 
Gênero: DRAMA
Tempo de Duração: 107 minutos
Direção: JOSÉ FONSECA E COSTA
Roteiro: JOSÉ FONSECA E COSTA

              JOÃO CONSTÂNCIO, baseado em livro de TABAJARAS RUAS 
Produção: PAULO BRANCO 
Música: ANTÔNIO PINHO VARGAS 
Fotografia: ACÁCIO DE ALMEIDA 
Desenho de Produção e Figurino: SILVIA GRABOWSKI
Edição: JACQUES WITTA
Ano de Lançamento (Portugal): 2003 
Distribuição: ATALANTA FILMES 
Estúdio: MADRAGOA FILMES

              TORNASOL FILMS S.A.

              GÉMINI FILMS 


ELENCO
VÍTOR NORTE - Lino Pais Rodrigues
SYVIE ROCHA - Encarnacion
JOSÉ FIDALGO - Bernardo
ANA MOREIRA - Blanca
ALBANO JERÓNIMO - Martinica
JOSÉ EDUARDO - Medina
JOSÉ PINTO - Lionel
PAULO PIRES - Pedro Barbosa
CUSTÓDIA GALEGO - Teresa
CANTO E CASTRO - Dr. Fabrício
MIGUEL GUILHERME - Sousa
ANA BOLA - Gringa
CLÁUDIA CADIMA - Sofia
JOÃO CATARRÉ - Oficial
CUCHA CARVALHEIRO - Vidente 


SINOPSE
Lino Paes Rodrigues (Vítor Norte) é um empresário imobiliário que chega ao seu escritório já sabendo que nada de bom o espera. Porém, ao abrir uma carta pessoal que chega, Lino descobre que um tio-avô, com quem muitos anos atrás brigou, falecera e deixou para ele como herança uma grande quantidade de terras.
FILME: “NHA FALA”

FICHA TÉCNICA

Realização: FLORA GOMES
Argumento e Diálogos: FLORA GOMES

                                      FRANCK MOISNARD
Fotografia: EDGAR MOURA

Som: PIERRE DONNADIEU

          PHILIPPE BAUDHUIN
Figurino: ROSÁRIO MOREIRA

                VIRGÍNIA VOGWILL
Música: MANUI DO BANGO
Montagem de Imagem: DOMINIQUE PARIS
 Produção: JANI THAILTGES

                  LUIS GALVÃO TELES

                  SERGE ZEITOUN

Duração: 90min.
ELENCO

FATOU N’DIAYE

 ÂNGELO TORRES

 JEAN-CRISTHOPHE DOLLÉ

SINOPSE 
Antes de partir para a Europa para estudar, Vita, uma  jovem africana, promete à mãe que jamais cantará, pois uma maldição que se abate sobre a sua família determina que qualquer mulher que ouse cantar, morrerá amaldiçoada. Em Paris, Vita conhece Pierre, um jovem e talentoso músico por quem se apaixona. Transbordante de alegria, Vita liberta-se finalmente e canta. Horrorizada com o seu ato, Vita deixa-se no entanto convencer por Pierre a gravar um disco. O disco torna-se um sucesso de vendas imediato. Temendo que a mãe descubra que quebrou a promessa, Vita decide voltar para casa... para morrer!

Com a ajuda de Pierre e Yano, Vita encena a sua própria morte e ressurreição, para mostrar à família e amigos que tudo é possível, se tiverem a coragem de ousar.
FILME: “OS OLHOS AZUIS DE YONTA”
FICHA TÉCNICA
Realização: Flora Gomes
Argumento e Diálogos: Flora Gomes, Ina Césaire, Davi D Lang, Manuel Rambout Barcelos
Imagem: Dominique Gentil 

Som: Pierre Donnadieu
Guarda-Roupa: Seco Faye - Teresa Campos
Música: Adriano G. Ferreira-Atchutchi
Montagem de Imagem: Dominique Paris
Montagem de Som: Anita Fernandez
Direção de Produção:Ângela Cerveira, Ana Costa
Produtor Executivo: Paulo De Sousa
Produção: Vermedia
Co-Produção:Vermedia (Lisboa) Arco-Íris (Bissau) Eurocreation Production (Paris)
Radiotelevisão Portuguesa (Lisboa)
Guiné-Bissau - Portugal - 1992 - Cor 100"
ELENCO

MAYSA MARTA - Yonta
ANTÓNIO SIMÃO MENDES - Vicente
PEDRO DIAS - Zé
DINÁ VAZ - Mana
MOHAMAED SEIDI - Amílcar
BIA GOMES - Belante


SINOPSE 
A ação desenvolve-se em Bissau. Em forma de comédia dramática, veremos todos os pequenos nadas, o amor, o medo, o desejo, tudo o que forma a vida de um ser humano, aqui ou noutro lugar qualquer. Trata-se de uma rapariga, muito bonita, apaixonada por um homem muito triste, que não se apercebe desse amor, enquanto que um rapaz tímido sonha com ela, sem que ela o note. Nada mais banal,. Admitamos, somente, que áfrica não é só aquela que chora, mas a que ri e chora.
Há nesta história um quarto personagem, fora do normal e que vai modificar tudo, o movimento e a cor do filme: esse personagem é Bissau, capital da Guiné-Bissau, a cidade onde vivo. onde sempre vivi. Em 15 anos, enquanto eu envelhecia contra a minha vontade, vi Bissau rejuvenescer, quase diariamente contra a vontade dela. Vi-a mudar de forma, de dimensão de papel. Ouvi-a mudar de língua, de sonho e de destino. Enfim, senti-a, conforme o tempo passava, mudar de ritmo.
Tudo se acelera em Bissau. Temos razão, acho, em pensar que a "velocidade" é o destino de todas as grandes cidades. Mas, se outras capitais viveram esta aceleração de uma forma mais ou menos lenta, Bissau viveu-a de uma forma particularmente brutal. É essa "velocidade" a questão do filme. Tendo como fundo o riso das crianças, que ressoa, por vezes, como eco paradoxal, que desafia os medos antigos.
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